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“Se os contabilistas dessem mais importância à história da disciplina e às relações da 

mesma com as disciplinas afins, já as fronteiras contabilísticas se tornariam menos 

imprecisas e já as definições de contabilidade seriam, porventura, menos desarmónicas do 

que são actualmente.”. 

Fernando Vieira Gonçalves da Silva1. 

O Professor Doutor Fernando Vieira Gonçalves da Silva, 

adiante identificado por “Gonçalves da Silva” ou por “Professor”, 

foi indiscutivelmente, a par de Jaime Lopes Amorim, um dos 

maiores investigadores e professores de Contabilidade do século 

passado, incutindo-lhe um carácter verdadeiramente científico e de 

ensino superior. 

A sua tese de doutoramento sob o título “A Regulamentação 

Legal da Escrituração Mercantil” foi apresentada em 1938 no 

então ISCEF – Instituto Superior de Ciências Económicas e 

Financeiras, actual ISEG – Instituto Superior de Economia e Gestão, tendo sido 

promovido a Professor Catedrático em 1952. 

Em 1938 a tese foi editada em livro pela Tipografia da 

Empresa Nacional de Publicidade de Lisboa (Fig. 1)2. 

De acordo com a nota biográfica junta (Anexo 1), elaborada 

por Carqueja3, Gonçalves da Silva foi um pedagogo que distribuiu 

amizade com a benevolência dos que têm essa capacidade, embora o Professor tenha 

sublinhado: 

“Ora eu nunca passei de um divulgador”.4 

                                                 
1 GONÇALVES DA SILVA, Fernando Vieira: Doutrinas Contabilísticas – Resumo e Críticas das 
Principais, Ed. Centro Gráfico de Famalicão, Vila Nova de Famalicão, 1959, p. 16. 
2 Agradecemos ao Professor Doutor Rogério Fernandes Ferreira a cedência da capa do livro. 
3 CARQUEJA: Hernâni O.: “Fernando Vieira Gonçalves da Silva”, nota biográfica publicada na revista 
Revisores & Empresas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas n.º 18, de Julho/Setembro de 2002, 
pp. 5-6. 
4 GONÇALVES DA SILVA, Fernando Vieira: “Agradecimento”, separata da Revista de Contabilidade e 
Comércio n.º 163, Porto, 1975, p. 7. Refere-se às palavras do Professor proferidas no jantar de 
homenagem que lhe ofereceram quando deixou de ensinar no ISCEF (actual ISE). 

Fig. 1 – A 
Regulamentação Legal 

da Escrituração 
Mercantil, de 

 F.V. Gonçalves da Silva 
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Gonçalves da Silva foi um distinto publicista, tendo colaborado com as revistas de 

contabilidade5 e publicado diversos livros, estes últimos constantes do Anexo 2. 

Fernandes Ferreira, em alocução de homenagem sob o título “Gonçalves da Silva 

– O Nosso Mestre”, sublinhou6: 

“As minhas perplexidades e dificuldades começaram com o título a dar à 

minha alocução. Não consegui optar. Hipóteses que pus: 

Gonçalves da Silva – um mestre sempre actual 

Gonçalves da Silva – um divulgador e um criador de ciência 

Gonçalves da Silva – um investigador e um pedagogo 

Gonçalves da Silva – um escritor ímpar de contabilidade 

Gonçalves da Silva – um professor íntegro e de total independência 

Gonçalves da Silva – o cientista e o didacta 

Gonçalves da Silva – o expoente da análise e da síntese 

Gonçalves da Silva – essencialmente um professor (e um sage – o homem da 

ideia certa) 

Gonçalves da Silva – um lúcido pensador 

Gonçalves da Silva – um brilhante escritor, um homem sábio, um homem 

culto, um metodólogo, um cientista, ao serviço da 

contabilidade 

Gonçalves da Silva – o máximo, na contabilidade de Portugal.”. 

Não há dúvida que esta hesitação de Fernandes Ferreira e os títulos em referência 

são elucidativos sobre a importância de Gonçalves da Silva na ciência contabilística em 

Portugal, o que se reforça com o seguinte comentário7:  

“Na História da Contabilidade, na divulgação das grandes doutrinas 

contabilísticas, na construção científica, na precisão de conceitos, na 

                                                 
5 De acordo com Carqueja, só na Revista de Contabilidade e Comércio o Professor publicou, entre 1933 e 
1984, mais de oitenta artigos. 
6 FERNANDES FERREIRA: Rogério: “Gonçalves da Silva – O Nosso Mestre”, Fiscalidade e 
Contabilidade – Estudos Críticos, Diagnósticos e Tendências, Ed. Notícias, Lisboa, 2003, pp. 309-313. A 
alocução de homenagem realizou-se na Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra em 7 de 
Abril de 2000, na qual Fernandes Ferreira manifestou a sua congratulação pelo facto de a Faculdade 
atribuir a uma sala o nome do Professor Gonçalves da Silva. 
7 FERNANDES FERREIRA, Rogério: – “Gonçalves da Silva - O Nosso Mestre”, ob. cit., p. 311. 
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correcção de linguagem, no abono de teorias desadequadas, nas 

sistematizações, na exposição de contributos de autores de nomeada, nas 

relacionações entre teoria e prática, entre contabilidade, história, 

economia, direito e demais ciências de gestão, incluindo sociologia e 

psicossociologia, em tudo isso, o Professor Gonçalves da Silva foi um 

importante criador e divulgador.”. 

Carqueja8 sublinha a adesão do Professor à visão patrimonialista da contabilidade 

– “Teoria Patrimonialista” ou “Patrimonialismo” – apresentando como exemplo o livro 

“O Património e o Balanço”9 e referindo: 

“O destaque que dá ao conceito património documenta o seu 

patrimonialismo quanto ao objecto da informação 

contabilística. Adoptou nas análises contabilísticas a 

perspectiva da entidade representada pelo gestor, isto é, a 

gestão como referência da informação, o que é coerente com 

o seu entendimento de situação líquida.”. 

A importância de Gonçalves da Silva na Contabilidade 

motivou a realização, em 30 de Maio de 1992, de uma sessão de 

homenagem, organizada pelos Professores Caetano Léglise da 

Cruz Vidal, Francisco José Monteiro Pais, Manuel Duarte Pereira 

e Rogério Fernandes Ferreira, patrocinada pelo Instituto Superior 

de Economia e Gestão (ISEG) de Lisboa, de que resultou a publicação do livro 

intitulado Estudos de Homenagem a F. V. Gonçalves da Silva, Ed. ISEG, Lisboa, 1992 

(Fig. 2), de 323 páginas, contendo seis intervenções, cinco evocações e treze estudos de 

especialistas.10 

Da obra do Professor destacamos o livro “Doutrinas Contabilísticas” (Fig. 3), por 

ser considerada uma das mais importantes, cujo índice é o seguinte: 

 

 

 

                                                 
8 CARQUEJA: Hernâni O.: ob. cit.,, p. 6. 
9 Refere-se a: GONÇALVES DA SILVA, Fernando Vieira: O Património e o Balanço, Ed. Empresa 
Nacional de Publicidade, Lisboa, 1946. 
10 Neste trabalho apontamos alguns dos seus aspectos. 

Fig. 2 – Estudos de 
Homenagem a F. V. 

Gonçalves da Silva, Ed. 
ISEG. 
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Descrição Pág. 
Prefácio 7 
I – Panorama Doutrinal 9 
II – As Definições de Conta 17 
III – As Definições de Contabilidade 29 
IV – Principais Correntes Doutrinais 41 
V – Escola Contista 51 
VI – Escola Jurídico-Personalista 67 
VII – Escola Matemática ou Estatística 77 
VIII – Escola Administrativista 91 
IX – Escola Controlista 97 
X – Escola Novicontista 103 
XI – Escola Norte-Americana 117 
XII – Escola Germânicas 139 
XIII – Escola Patrimonialista 183 
XIV – A Moderna Escola Italiana 195 
XV – Conclusões 255 
Bibliografia 271 

Fonte: Elaboração própria 

No prefácio, datado de Janeiro de 1959, o Professor refere: 

“Este livro compõe-se de palestras proferidas em 

diversas épocas, de artigos publicados em várias revistas 

e de sobras de outro livro (Contabilidade Geral) que 

estamos alinhavando e com que tencionamos rematar a 

já longa série dos nossos trabalhos de divulgação 

contabilística; e aspira a facultar aos interessados uma 

visão suficientemente ampla da velha e interminável 

controvérsia sobre a natureza e objecto da contabilidade. 

Nele se resumem e criticam as ideias dos 

tratadistas mais representativos das principais 

escolas ou correntes de opinião e, nomeadamente, das 

mais modernas e menos conhecidas entre nós.”. 

Fig. 3 – As Doutrinas 
Contabilísticas, de  
Gonçalves da Silva 
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Sobre a obra, refere  Pereira11: 

“... Aspira – acrescentamos – a facultar aos interessados uma visão 

suficientemente ampla da velha e interminável controvérsia sobre a 

natureza e objecto da Contabilidade. 

É uma preciosidade, uma obra ímpar: nela se resumem e criticam as ideias 

dos tratadistas mais representativos das principais escolas ou correntes de 

opinião e, nomeadamente, das mais modernas e menos conhecidas entre 

nós.”. 

E, mais à frente, acrescenta12: 

“Este trabalho é para nós, sim, a cúpula dum belo edifício, o coroar de uma 

vida de estudo e investigação da técnica contabilística. Não poderia ter-se 

findado melhor. Nunca se havia escrito e jamais se escreveu algo 

semelhante. Mas não foram os livros referidos os únicos trabalhos 

contabilísticos do Prof. Gonçalves da Silva.” 

Das “Doutrinas Contabilísticas” registamos as seguintes ideias: 

- A problemática da Contabilidade como ciência, cuja discussão 

Gonçalves da Silva considera uma “cienciomania”, traduzida no uso 

do substantivo “ciência”, do adjectivo “científico” e do advérbio 

“cientificamente”13; 

- A importância da história da contabilidade, traduzida na frase em 

epígrafe; 

- Ainda no que concerne às definições de Contabilidade releva, 

nomeadamente, as de L. Gomberg, Vincenzo Masi, G. Zappa e a 

opinião de alguns que distinguem a contabilidade e a escrituração, 

referindo-se a primeira à “teoria” e a segunda à “prática”; 

                                                 
11 PEREIRA, M. Duarte: “Sobre o Obra desse Grande Mestre”, “Estudos de Homenagem a F. V. 
Gonçalves da Silva”, ob. cit., p. 26. 
12 PEREIRA, M. Duarte: ob. cit., p. 26. 
13 GONÇALVES DA SILVA, Fernando Vieira: Doutrinas Contabilísticas – Resumo e Críticas das 
Principais, 1959, pp. 12-13. 
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- No capítulo XIII do livro, intitulado “Escola Patrimonialista - A 

contabilidade e a pretensa ciência do património”, manifesta a sua 

rejeição do patrimonialismo de Masi nos seguintes termos14: 

- “Esta escola fundada por Vicenzo Masi, ilustre professor da 

Universidade de Bolonha e autor de La Ragioneria come Scienza 

del Patrimonio, encontrou em Portugal e no Brasil três valerosos 

sequazes (Lopes Amorim, Herrmann J.or e Lopes de Sá), a cuja 

influência deve os adeptos que conta actualmente nos países de 

língua portuguesa. 

Na pátria do seu fundador, teve pouca aceitação e depois das 

certeiras críticas de que foi objecto por parte dos modernos 

tratadistas italianos, não é de esperar que vingue. 

Para os patrimonialistas, a contabilidade (ragioneria) é então uma 

ciência com um objecto bem determinado (o património), que 

utiliza nas suas investigações vários métodos e, especialmente, o 

método descritivo-estatístico e que realiza os seus fins com o 

auxílio de diversos instrumentos (registos, documentos, máquinas, 

cálculo aritmético, etc.). 

.../... 

- “Para os patrimonialistas, a contabilidade (ragioneria) não é 

apenas a “teoria de uma prática”, a doutrina da escrituração; mas 

sim a ciência que tem por objecto o património e que ensina a tirar 

o melhor partido do mesmo património.”. 

.../... 

“Entre nós, Lopes Amorim, que tem sido também um convicto e 

entusiástico propugnador das doutrinas patrimonialistas, entende 

que a contabilidade – ciência do equilíbrio patrimonial – tem por 

objecto os “factos patrimoniais que se polarizam nas diferentes 

contas ou parcelas em que o património se poderá decompor.”. 

                                                 
14 GONÇALVES DA SILVA, Fernando Vieira: Doutrinas Contabilísticas – Resumo e Críticas das 
Principais, 1959, ob. cit., p. 185. 
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- O Professor, comparando a “teoria contista” com a “teoria 

patrimonialista”, escreve15: 

“Para uns, a essência da contabilidade está no método da 

relevação (novicontistas); para outros, na matéria a que o aplicam 

(patrimonialistas). 

Para os primeiros, a contabilidade é a disciplina que visa à 

expressão permanente e sistemática da vida patrimonial dos 

organismos económicos, ou seja, aquilo que Masi designa por 

relevação patrimonial. 

Para os segundos, a contabilidade não é apenas a doutrina das 

contas relativas aos componentes dum património, mas a ciência 

(com leis e princípios próprios), que estuda e interpreta os 

fenómenos patrimoniais.”. 

Relativamente à sua posição anti-patrimonialista da teoria de Vincenzo de Masi, 

solicitámos a opinião de Carqueja, que, tendo em conta o comentário atrás transcrito16, 

esclareceu o seguinte17: 

“Há vários patrimonialismos. Como já tive ocasião de lhe dizer eu rotulo o 

neopatrimonialismo como teoria de gestão. Tem como centro a eficácia, que 

é assunto de gestão. 

Gonçalves da Silva, como a generalidade dos autores nacionais rejeitou o 

estudo das “leis patrimoniais” como objecto da contabilidade. A 

abordagem da contabilidade ao património resultava deste ser objecto da 

relevação, ou, terminologia actual, da informação. Mesmo Lopes Amorim é 

melhor arrumado entre os neocontistas do que entre os patrimonialistas. O 

equilíbrio que ele estuda e explica é o digráfico!”. 

                                                 
15 GONÇALVES DA SILVA, Fernando Vieira: Doutrinas Contabilísticas – Resumo e Críticas das 
Principais, ob. cit., p. 189. 
16 Cf. nota de rodapé n.º 8. 
17 Em e-mail que nos enviou em 6 de Dezembro de 2004. 
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Pereira ressalta o mérito do Professor por ter introduzido em Portugal a disciplina 

de Economia da Empresa, base de estudo de gestão, facto também sublinhado por 

Fernandes Ferreira18 e Hernâni Carqueja19 

A dedicação deste ilustre Professor ao ensino é sabiamente traduzida nas seguintes 

palavras20: 

“Aliás, a que outros triunfos podem os professores aspirar, que não sejam 

os triunfos dos seus antigos alunos? E que outras consolações e 

compensações podem eles ter que não sejam a simpatia e a consideração 

dos que passaram pelas suas aulas?”. 

                                                 
18 FERNANDES FERREIRA, Rogério: “A Dedicação do Professor Gonçalves da Silva ao Ensino da 
Contabilidade e da Economia da Empresa”, Estudos de Homenagem a F. V. Gonçalves da Silva, ob. cit., 
pp. 31-2. 
19 CARQUEJA, Hernâni O.: “Fernando Vieira Gonçalves da Silva”, ob. cit., pp. 5-6, destaca os livros: 
Economia Da Empresa (Introdução), A Eficiência nas Empresas, As Doenças das Empresas, A Reforma 
da Empresa e Os Custos e Política De Vendas. 
20 GONÇALVES DA SILVA, Fernando Vieira: “Agradecimento”, ob. cit., p. 11. 
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Nota Biográfica, elaborada por Hernâni O. Carqueja* 

(Publicada na revista “Revisores & Empresas” n.º 18, de Julho/Setembro de 2002) 

—————————//————————— 

Fernando Vieira Gonçalves da Silva (1904-1990)1, nasceu em Tomar e concluiu em 

1927 o Curso Superior de Comércio no Instituto Superior de Comércio em Lisboa. Em 

1938 doutorou-se no actual ISEG2, então ISCEF - Instituto Superior de Ciências 

Económicas e Financeiras, , em  cujo quadro entrou em 1942 e onde, depois de provas 

públicas em 1952, foi provido como professor catedrático.   

Iniciou a carreira como professor no ensino técnico profissional nas escolas de Viana 

do Castelo e de Tomar, tendo sido director desta última, a Escola Industrial e Comercial 

Jácome Ratton. Concorreu e foi aprovado em concurso para professor do então 

Instituto Comercial de Lisboa, o actual ISCAL, mas não tomou posse das funções. 

Mesmo após a sua qualificação como professor catedrático continuou a dedicar 

atenção às necessidades particulares do ensino aos jovens3 do ensino profissional 

secundário, a quem se dirigia o seu livro "Noções de Contabilidade”, que manteve 

actualizado em sucessivas edições. Deixou de dar aulas no ISCEF aos 67 anos, já com 

45 anos de docência, contando os anos no ensino secundário profissional. Continuou a 

escrever e, felizmente, a fornecer soluções, e bases para reflexão, em livros, opúsculos e 

artigos, quase até ao seu passamento, em 1990.  

 

 

                                                 
* Os sublinhados a negrito são do autor. 
1 Este apontamento tem como fontes principais o conhecimento pessoal, a análise directa da maioria das 
suas obras, o testemunho do Prof. Doutor Rogério Fernandes Ferreira no número 226 da Revista de 
Contabilidade e Comércio, várias evocações que foram publicadas, e o livro “Estudos de Homenagem a 
F. V. Gonçalves da Silva” que teve como organizadores Caetano Léglise da Cruz Vidal, Francisco José 
Monteiro Pais, Manuel Duarte Pereira e Rogério Fernandes Ferreira e foi publicado em 1992 como edição 
do ISEG.  
Na Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, em homenagem a 7 de Abril de 2000 que 
incluiu a evocação publicada no nr. 226 da RCC, foi atribuído o nome “Gonçalves da Silva” uma sala. A 
biblioteca desta escola reuniu exemplares de todas as suas obras.  
2  Desde 1911 e até 1931 tinha sido denominado ISC ¾  Instituto Superior de Comércio. Em 1911 
sucedeu ao IICL como sede do Curso Superior de Comércio. 
3 Testemunho formal de Amílcar Amorim (Nota 1 ISEG 1992:49): “com 12/13 anos comecei a admirar o 
Prof. Gonçalves da Silva, sem o conhecer.” 

ANEXO 1 
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Quem escreve4 recorda-o sempre, e antes do mais, como um pedagogo, que 

distribuiu amizade com a benevolência dos que têm essa capacidade. 

Influenciou muito a contabilidade em Portugal, directamente como professor nas aulas, 

no ensino secundário e universitário, e através dos seus livros, que foram bases 

fundamentais de estudo durante toda a segunda metade do século XX (alguns ainda 

são5), e dos seus muitos artigos. Sobre Contabilidade escreveu e deixou-nos obras 

cujo conjunto corresponde a um tratado, e outras sobre temas soltos. Escreveu para 

as revistas e jornais de contabilistas existentes muitas dezenas de artigos. Só na 

Revista de Contabilidade e Comércio, a que dedicou especial atenção, publicou, entre 

1933 e 1984, mais de oitenta artigos6.  

Na sua extensa obra destaca-se o conjunto constituído pelos livros, que embora editados 

em diferentes épocas, o próprio reconheceu como um tratado de contabilidade: 

"Contabilidade Geral (2 vol.s), O balanço e a Demonstração de Resultados, A 

Regulamentação Legal da Escrituração Mercantil, Doutrinas Contabilísticas, 

Contabilidade das Sociedades, Contabilidade industrial, Contabilidade Agrícola, 

Imobilizações e Amortizações7". Muitos dos seus livros merecem o destaque de 

pioneiros, por exemplo: “A Regulamentação Legal da Escrituração mercantil” (1938), 

“ Contabilidade Industrial (1954)” “Doutrinas Contabilísticas” (1959)”.  

Aceitando a sua própria indicação de que a publicação dos dois volumes da 

Contabilidade Geral correspondia ao finalizar duma etapa de trabalho8 foi desta obra 

que colhemos as seguintes definições visando esclarecer o seu posicionamento e as suas 

ideias (1969-I vol;60)9: 

"O termo contabilidade usa-se hoje em duas acepções, uma mais restrita e outra mais 

ampla. 

                                                 
4 As minhas funções de encarregado de curso na Faculdade de Economia (1963-1972), a preparação duma 
tese sobre Mais-Valias que não chegou a ser apresentada, e depois o exercício das funções de Director da 
Revista de Contabilidade e Comércio (1973-1976) motivaram várias, e algumas longas, visitas ao seu 
escritório em sua casa, de que me ficou a recordação da sua grande disponibilidade humana e rigor 
científico. (HOC) 
5 Ainda com muito vigor providenciou para que algumas das suas obras pudessem ser actualizadas e 
continuadas, o que possibilitou que algumas vieram a ter edições com actualização e revisão da 
responsabilidade do co-autor. 
6 São muitos os que merecem especial atenção. O recente acrescer de interesse pela história da 
contabilidade portuguesa tem posto em destaque o “Bosquejo duma sucinta História Da Contabilidade 
em Portugal”, Revista de Contabilidade e Comércio nr. 187/192, pág 503 a 514. 
7 Foi objecto de tradução e publicação em castelhano. 
8 Ver o seu prefácio ao no 1.º volume de Contabilidade Geral, Livraria Sá da Costa Editora, 1968 
9 F.V. Gonçalves da Silva (1969 1.º vol.: 60): 
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Contabilidade strito sensu equivale ao que antigamente se denominava escrituração, 

ou seja, a disciplina que ensina a representar as transformações porque passa o 

património de qualquer organismo económico de forma a poder conhecer-se em 

qualquer época a sua composição e o seu valor. 

A contabilidade lacto sensu ocupa-se dos processos descritivo-quantitativos utilizados 

na observação, registo, interpretação e controlo dos factos de gestão. Tem por objecto 

todos os cálculos e notações efectuados num organismo económico em ordem a 

conseguir uma imagem numérica do que nela ocorre e uma base em cifras para as 

decisões de gerência. (Cf. Schneider). 

A citação de Schneider corrobora outros indícios, em que avulta o interesse pela 

economia da empresa, do acolhimento de ideias que Gonçalves da Silva considera 

caracterizadoras das Escolas Germânicas, escolas que mereceram também particular 

interesse ao seu aluno e assistente, depois Prof. Doutor Manuel Duarte Pereira e 

também ao Prof. Doutor Caetano Léglise da Cruz Vidal. Este último, sobre o assunto, 

publicou vários artigos na Revista de Contabilidade e Comércio. 

Continuando a transcrever (Gonçalves da Silva (1969 1.º vol, 46): 

 "Por património deve, de um modo geral, entender-se o conjunto de valores sujeitos a 

uma gestão e afectos a determinado fim". …"No património há a considerar a 

composição e o valor" "...A expressão numérica do valor do património chama-se 

situação líquida ou capital próprio".  

10" Por outras palavras: o balanço é o quadro dos componentes do activo, do passivo e 

da situação líquida, o mapa sintético da situação patrimonial da empresa em dado 

momento da sua existência". 

A consideração como aspectos distintos, o da composição e do valor, implica a não 

confusão entre Passivo e Situação Líquida e acolhimento do balanço com base em três 

grandes classes. Continuando a procurar referências na sua exposição (Gonçalves da 

Silva (1969 1.º vol, 111)): 

"Por conta, deve entender-se a representação gráfica de uma classe de unidades na 

sucessão de instantes, ou seja , a série de lançamentos (registos, assentos ou 

                                                 
10  F. V. Gonçalves da Silva (1969 1.º vol.: 160). 
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inscrições) relativos a uma classe de unidades , ordenadamente dispostos num quadro 

ad hoc.  

O destaque que dá ao conceito património documenta o seu patrimonialismo11 

quanto ao objecto da informação contabilística. Adoptou nas análises 

contabilísticas a perspectiva da entidade representada pelo gestor, isto é, a gestão 

como referência da informação, o que é coerente com o seu entendimento de situação 

líquida. Quem escreve considera esta perspectiva de observação contabilística como a 

mais acolhida pelos contabilistas portugueses nas duas décadas antes da normalização. 

Tratou o balanço de resultados como  subordinado ao balanço de situação, o que é 

coerente com a focagem da contabilidade externa na prestação de contas pelo gestor, 

mas deu adequado destaque ao que então era referido por contabilidade industrial.  

Procurando muito sinteticamente caracterizar a sua postura teórica, talvez se justifique 

destacar o pouco interesse que lhe mereceu o qualificar a contabilidade como 

ciência embora sempre tenha tido muito cuidado em tratá-la como tal, e o muito que 

fez para resolver os diferentes núcleos de problemas profissionais.  

Também escreveu sobre Administração de Empresas12 e sobre Economia da 

Empresa13. Ficou ligado à introdução desta disciplina no currículo da licenciatura em 

Economia e escreveu sobre o ensino e teve várias intervenções, em que merece 

destaque a conferência em francês “Le Comptable-economique et sa Preparation”. 

Entretanto foi a sua focagem em resolver problemas e encontrar soluções, que deixou 

maior marca na escola onde ensinou, marca depois continuada e acentuada 

especialmente pelo seu aluno, seu assistente e, mais tarde, Professor Catedrático Doutor 

Rogério Fernandes Ferreira: não passar ao lado de problemas teóricos, mas também 

não os procurar nem lhes atribuir particular dignidade. 

 

 

 

 

                                                 
11 O título do seu livro “Património e Balanço” é, em si um indício. 
12 O livro “Administração de Empresas (Fayolismo)” esgotou-se rapidamente.  
13 Além de “Economia Da Empresa (Introdução)“ escreveu “A Eficiência nas Empresas”, “As Doenças 
das Empresas”, A Reforma da Empresa” e “Os Custos e Política De Vendas”. 
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Livros Publicados por F. V. Gonçalves da Silva**** 

No campo específico da Economia e Administração de Empresas: 

- Economia da Empresa (Introdução); 

- Administração de Empresas (Fayolismo); 

- A Eficiência das Empresas; 

- As Doenças das Empresas; 

- A Reforma da Empresa; 

- Os Custos e a Política de Vendas. 

No domínio da Contabilidade: 

- Noções de Contabilidade (2 vols. – 14 edições); 

- Contabilidade Geral (1.º vol. – 4 edições); 

- Contabilidade Geral (2.º vol. – 3 edições); 

- O Balanço e a Demonstração de Resultados (2 edições); 

- A Regulamentação Legal da Escrituração Mercantil; 

- Contabilidade Industrial (9 edições); 

- Contabilidade Agrícola (2 edições); 

- Contabilidade das Sociedades (16 edições, as últimas em colaboração); 

- Imobilizações e Amortizações (2 edições em Portugal; uma na Argentina); 

- Doutrinas Contabilísticas; 

- Curiosidades, Velharias e Miudezas Contabilísticas (2 edições); 

- Degradação da Moeda e Correcção dos Balanços; 

- Contabilidade Nacional (não publicado). 

Sobre Ensino publicou valiosos textos: 

- Da Preparação Universitária dos Técnicos de Administração; 

- A Reforma do Instituto de Ciências Económicas; 

- O Ensino de Contabilidade nas Escolas Superiores de Economia; 

- Le Comptable-économiste et sa Préparation. 

                                                 
****  FERNANDES FERREIRA, Rogério, “Gonçalves da Silva – O Nosso Mestre”, ob. cit., p. 311. 

ANEXO 2 


